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RESUMO: Esta revisão integrativa verificou, na literatura, as associações entre a transmissão intergera-
cional e as relações entre pai e filhos em famílias com crianças de três a onze anos. Foram consultadas 
as bases de dados: CINAHL, Index Psicologia, LILACS, BDENF, PsycINFO, PubMed, SciELO, SCOPUS e 
Web of Science. Incluíram-se 15 estudos nesta revisão. Constatou-se predominância na continuidade de 
relações positivas entre as gerações, ou seja, homens com pais mais envolvidos, desenvolveram uma pa-
rentalidade mais calorosa. Em menor quantidade também foi constatado continuidade de relacionamentos 
distantes entre pais e filhos, e reprodução de práticas disciplinares físicas entre gerações. Por outro lado, 
também se verificou nos estudos a descontinuidade de certos modelos de relação parental, na tentativa de 
evitar reproduzir relacionamentos parentais conflituosos ou distantes.

Palavras-chave: Relação entre gerações; Paternidade; Relações pai-filho.

RESUMEN: Esta revisión integradora verificó, en la literatura, las asociaciones entre transmisión interge-
neracional y relaciones entre padre e hijos en familias con niños de tres a 11 años. Se consultaron las si-
guientes bases de datos: CINAHL, Index Psicologia, LILACS, BDENF, PsycINFO, PubMed, SciELO, SCOPUS 
y Web of Science. En esta revisión se incluyeron 15 estudios. Hubo un predominio de la continuidad de las 
relaciones positivas entre generaciones, es decir, los hombres con padres más involucrados desarrollaron 
una crianza más cálida. En menor medida, también se observó continuidad de relaciones distantes entre 
padres e hijos y reproducción de prácticas disciplinarias físicas entre generaciones. Por otro lado, los 
estudios también revelaron la discontinuidad de ciertos modelos de relaciones parentales, en un intento de 
evitar reproducir relaciones parentales conflictivas o distantes.

Palabras clave: Relación entre generaciones; Paternidad; Relaciones padre-hijo.

ABSTRACT: This integrative review verified, in the literature, the associations between intergenerational 
transmission and the relationships between father and children in families with children from three to 11 
years old. The following databases were consulted: CINAHL, Index Psicologia, LILACS, BDENF, PsycINFO, 
PubMed, SciELO, SCOPUS and Web of Science. 15 studies were included in this review. There was a pre-
dominance in the continuity of positive relationships between generations, that is, men with more involved 
fathers developed a warmer parenting relationship. To a lesser extent, continuity of distant relationships be-
tween parents and children was also observed, and reproduction of physical disciplinary practices between 
generations. On the other hand, it was also verified, in the studies, the discontinuity of certain models of 
parental relationship, in an attempt to avoid reproducing conflicting or distant parental relationships.
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A parentalidade pode ser compreendida, de modo geral, pelo engajamento das figu-
ras parentais em comportamentos e atividades destinadas à criação dos filhos (Cabrera 
& Volling, 2019). Ela é considerada um fenômeno multideterminado, influenciado por 
características pessoais dos pais (personalidade, psicopatologias, história de desenvol-
vimento), da criança (especialmente, seu temperamento) e do contexto social, no qual 
a relação entre pais e filhos se insere (casamento, redes sociais de apoio ou estresse e 
ocupações profissionais) (Belsky, 1984; Belsky & Jaffee, 2006).

A parentalidade tem se modificado com o contexto sociocultural, principalmen-
te, no que se refere aos padrões sociais dos papéis de gênero que delimitavam rigida-
mente as funções e papéis de homem-pai e mulher-mãe, décadas atrás. No entanto, 
hoje espera-se socialmente do pai um novo posicionamento no sistema familiar.  
Para além da contribuição financeira, espera-se que compartilhe outras funções pa-
rentais, se envolvendo de forma ativa e implicada no cuidado e na educação dos 
filhos (Freitas et al., 2009; Gabriel & Dias, 2011; Staudt & Wagner, 2008).

As pesquisas sobre as formas como os pais interagem e educam seus filhos têm cres-
cido (Maia & Soares, 2019), assim como, o envolvimento paterno que nos últimos anos 
têm suscitado reflexões sobre o conceito de paternidade e o modo de ser pai. De acordo 
com o estudo de Braga e Lima (2020), que investigaram sobre os conceitos de paterni-
dade, ainda prevalece na literatura a representação do papel do pai tradicional, prove-
dor moral e material da família. Por outro lado, também foram encontrados diversos 
modelos de paternidade, uma vez que se observa um movimento dialético para a cons-
trução desse “novo pai” que continua a auxiliar no provimento financeiro e incorpora 
outras demandas referentes ao cuidado e afeto com a criança (Freitas et al.,2009). Essa 
nova concepção de paternidade envolve mudanças relacionadas ao modelo tradicional, 
que perpassam, inevitavelmente, pelas experiências intergeracionais dos homens com 
seus próprios pais, contendo tanto elementos de continuidade quanto de descontinui-
dade (Braga & Lima, 2020; Staudt & Wagner, 2008).

A transmissão intergeracional consiste no processo de reprodução ou na inter-
rupção de legados, rituais, mitos e tradições entre as gerações, ocorrendo de forma 
consciente ou inconsciente (Lisboa, Féres-Carneiro & Jablonski, 2007). Esse tipo 
de transmissão relaciona-se à noção de reciprocidade, sugerindo que os processos 
familiares passam de uma geração a outra, mas sem a necessidade de permanência 
na geração seguinte (Bolze, 2016; Falcke & Wagner, 2014).

Os padrões de relacionamento familiar podem ser descontinuados, por meio das 
influências das relações pessoais e sociais que ocorrem ao longo da vida, e que pro-
movem as condições necessárias para que padrões já conhecidos sejam reprodu-
zidos ou não. Entretanto, a continuidade desses padrões relacionais acontece atra-
vés das influências das experiências que as pessoas tiveram durante suas infâncias 
(Bolze & Crepaldi, 2015; Conger, Belsky, & Capaldi, 2009).

Desse modo, na relação parental, o pai pode apresentar alguns comportamentos 
que se sustentam através do sistema familiar, a depender de fatores culturais, indivi-
duais e familiares, que se interligam nesse processo. Vieira et al. (2020) afirmam que 
o relacionamento entre pais e filhos pode ser incentivado ou dificultado mediante 
a própria história de criação dos pais, suas crenças formadas, valores e cultura do 
contexto, no qual o processo parental se insere.

Devido à complexidade no processo da transmissão intergeracional, não há como 
determinar se o padrão da relação parental passará para a geração seguinte. Isso é 
demonstrado no estudo de Becker e Crepaldi (2022), que encontraram continuida-
des e descontinuidades do modelo afetivo da família de origem na relação parental 
atual. Os participantes tentavam manter, na família atual, momentos agradáveis de 
interação, continuidade dos valores e dos comportamentos morais, mas também 
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das práticas coercitivas. Por outro lado, havia elementos de descontinuidade como, 
ter uma relação mais afetuosa com o filho, ter novos padrões de interação com a 
criança, e desejar formar uma família diferente daquela de origem.

Percebe-se que tanto elementos adaptativos quanto desadaptativos podem ser 
transmitidos entre as gerações, no entanto, estudos indicam que aqueles homens que 
tiveram uma imagem otimista e um bom relacionamento com seus pais, durante a 
infância, são mais propensos a se envolver ativamente no cuidado e na relação emo-
cional com a criança (Jessee & Adamsons, 2018; Bueno, Gomes, & Crepaldi, 2015).

Salienta-se que a revisão proposta se delimita às pesquisas realizadas com o pai, 
que se justifica pelo necessário mapeamento de resultados alcançados com essa po-
pulação. Visto que, embora a literatura tenha avançado quanto a produção de estudos 
com o pai, análises recentes demonstram uma quantidade significativamente menor 
de pesquisas quando comparado a pesquisas com as mães (Arrais & Vieira-Santos, 
2021; Maroto-Navarro et al., 2020). Isso demonstra a relevância de ter mais pesquisas 
sobre a paternidade, aumentando assim, o conhecimento sobre a relação pai-filho(a), 
uma vez que o envolvimento paterno é tão importante quanto o materno para o de-
senvolvimento infantil. A relação paterna beneficia a criança em vários âmbitos de 
sua vida, no âmbito social, acadêmico, socioemocional e também na redução de pro-
blemas de comportamento (Bueno et al., 2015). E no que concerne a transmissão in-
tergeracional, a criança de hoje, quando adulta, pode se tornar o novo pai repassando 
(ou não) para a próxima geração o padrão relacional que teve na família de origem.

Com base no discorrido até aqui, considerando as interrelações que as vivências 
dos pais na família de origem, com seus próprios pais, podem ter sobre as relações 
que estabelecem com seus filhos, a presente revisão integrativa de literatura objetiva 
analisar as associações entre a transmissão intergeracional e as relações entre pai e 
filhos em estudos realizados com famílias com crianças entre 3 a 11 anos, identifi-
cando os principais resultados encontrados na literatura científica. 

Diante da relevância deste tema, sintetizar de modo compreensivo os estudos que 
vêm sendo produzidos no campo da pesquisa científica, colabora para um conhe-
cimento ampliado sobre a temática, visando a descrição do cenário atual e a iden-
tificação de possíveis lacunas na literatura. Este estudo também pode possibilitar 
pensar em intervenções que proporcionem ao pai rever o seu papel de forma crítica 
e promotora de desenvolvimento saudável para a família na totalidade, consideran-
do as nuances da sua história pessoal enquanto filho. Para Falcke e Wagner (2014), 
a compreensão de sua própria história de criação possibilita a construção de uma 
diferente realidade, viabilizando escolhas mais conscientes, de repetição ou modifi-
cação de experiências passadas. 

MÉTODO

Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura desenvolvido com base 
na compreensão metodológica de Souza, Silva e Carvalho (2010) e Soares et al. 
(2014) para responder à pergunta: “Quais as associações entre a transmissão in-
tergeracional e o exercício parental do pai em estudos científicos realizados com 
famílias com crianças entre 3 a 11 anos?”. Para tanto, foi elaborado protocolo de 
execução da pesquisa, que pode ser disponibilizado pela autora correspondente. 

A busca dos materiais foi realizada no dia 24 de agosto de 2022 em nove bases de 
dados, selecionadas a partir do seu escopo e relação com os fenômenos estudados: 
CINAHL, Index Psicologia, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF), American Psychology 
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Association (PsycINFO), US Nacional Library of Medicine National Institute of 
Health (PubMed), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), SCOPUS e Web of 
Science. As bases de dados Index Psicologia, LILACS e BDENF foram consultadas 
por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Já as bases CINAHL, PsycINFO, 
SCOPUS e Web of Science foram acessadas pelo Portal de Periódicos da CAPES. 

A estratégia de busca utilizada nesta revisão foi formada a partir dos princi-
pais termos da questão de pesquisa deste estudo: “Transmissão intergeracional” e 
“Relações entre pais e filhos”. Foram incluídos os principais descritores sinônimos 
encontrados nas bases de terminologia Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), 
Medical Subject Headings (MeSH Terms) e Thesaurus of Psychological Index Terms 
da American Phychological Association (APA): “Relação entre gerações”, “Relações 
Pai-Filho” e “Paternidade”. Com base em tais termos, a estratégia final incluiu tam-
bém termos alternativos1 referentes aos dois assuntos. 

Quanto às estratégias de buscas utilizadas, os termos que continham palavras 
compostas foram inseridos entre aspas. Os termos foram separados por operado-
res booleanos OR, quando dentro dos parênteses, para indicar termos alternativos 
e, AND fora dos parênteses para indicar assuntos diferentes. As estratégias foram 
rodadas por meio do recurso de “Busca Avançada” nas bases de dados, incluin-
do todos os termos principais e alternativos. Na base de dados SciELO, no entan-
to, procedeu-se com estratégia reduzida, apenas no idioma português, com busca 
avançada em todos os campos. Para as bases acessadas pela BVS foram utilizadas 
as estratégias de busca com termos em inglês, português e espanhol, enquanto nas 
demais bases a estratégia de busca foi apenas com termos em inglês.

Para todas as fases de seleção dos materiais, foram definidos critérios de inclu-
são e exclusão. Os critérios de inclusão foram: a) artigos publicados em periódicos 
revisados por pares; b) estudos com análises qualitativas e/ou quantitativas; c) es-
tudos correlacionais; d) estudos observacionais; f) artigos disponíveis no idioma 
português, inglês ou espanhol; g) estudos nos quais os respondentes fossem pais 
(biológicos, adotivos ou padrastos); h) estudos cuja amostra incluísse pais de crian-
ças com idade entre 3 a 11 anos e com desenvolvimento típico ou atípico. O critério 
de seleção de faixa etária da criança se justifica pela necessidade de qualificar a 
parentalidade exercida por pais durante o período de segunda e terceira infância, 
marcados pela progressiva socialização e autonomia da criança e necessidade de 
adoção de estratégias de disciplina por parte dos responsáveis. Dessa forma, todos 
os artigos que indicassem idade e/ou classificação de faixa etária (segunda infância; 
terceira infância, idade pré-escolar e idade escolar) dentro do critério estabelecido 
foram considerados incluídos. 

O total de materiais encontrados (n=644) foi importado para o gerenciador de 
referências Rayyan® (Ouzzani et al., 2016) e, após a etapa de exclusão de duplicados 
(n=195), 449 referências foram incluídas para leitura de títulos e resumos, que foi 
realizada por duas juízas independentes a fim de minimizar o viés de seleção. Em 
seguida, 27 artigos foram selecionados para aplicação dos critérios de inclusão a par-
tir de leitura na íntegra, sendo que 15 foram retidos para compor o corpus final de 
análise. Os conflitos relacionados à inclusão e exclusão de artigos foram resolvidos 
conjuntamente com a participação de terceira juíza. Dessa forma, foram excluídos 
materiais provenientes de literatura cinzenta, ou seja, livros, capítulos de livros, teses 
e dissertações. Também foram excluídos artigos que: a) não apresentavam associa-
ções entre a transmissão intergeracional e a relação entre pai e filhos; b) não incluíam 
a faixa etária definida; c) tinham como respondente outro público-alvo que não os 
pais ou padrastos; e d) estudos de intervenção. O Fluxograma apresentado na Figura 
1 detalha o processo de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos materiais.

1 Termos alternativos 
para Transmissão 
Intergeracional e 
Relação entre gerações: 
Intergeracionalidade; 
Transmissão transgeracio-
nal; Transgeracionalidade; 
Prática intergeracional; 
Práticas intergeracionais; 
Relação intergeracional; 
Relações intergera-
cionais; Continuidade; 
Continuidades; 
Descontinuidade; 
Descontinuidades; 
Memórias da infância; 
Lembranças da infância; 
Padrões intergeracionais; 
Padrões entre gerações. 
Termos alternativos 
para Relações Pai-Filho 
e Paternidade: Relação 
pai-criança; Relações 
pai-criança; Relação 
filho-pai; Relações filho-
-pai; Relação criança-pai; 
Relações criança-pai; 
Relação paterno-filial; 
Relações paterno-filiais; 
Interação pai-criança; 
Interações pai-criança; 
Interação pai-filho; 
Interações pai-filho; 
Relacionamento filho-pai; 
Relacionamento pai-filho; 
Relacionamento criança-
-pai; Relacionamento pai-
-criança; Relacionamento 
paterno-filial; Relações 
Pai-Filho; Envolvimento 
paterno; Engajamento 
paterno.
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Figura 1. Fluxograma de seleção de artigos

 Fonte: Elaboração própria.

ANÁLISE DOS DADOS

A análise dos dados dos 15 artigos selecionados foi realizada com base nos objeti-
vos inicialmente propostos. Cada artigo foi relido na íntegra e deles foram extraídos 
dados referentes à amostra, idioma, país de origem, abordagem metodológica, tipo 
de recorte, modelos teóricos abordados, conceitos apresentados dos fenômenos em 
questão, instrumentos utilizados, possíveis vieses e limitações, os principais resulta-
dos encontrados e suas conclusões. 

RESULTADOS

Caracterização dos estudos

Todos os artigos retidos nesta revisão foram publicados a partir da década de 
2000, dentre eles: dois no ano de 2006 (Brannen & Nilsen, 2006; Roy, 2006), um 
no ano de 2008 (Capaldi et al., 2008); nove na década de 2010 (Ball,2010; Brannen 
et al., 2011; Brown, Kogan, & Kim, 2018; Rodas et al., 2016; Cooper et al., 2019; 
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Finzi-Dottan, & Cohen, 2017; Gettlerg et al., 2019; Herrenkohl et al., 2013; Hofferth, 
Pleck, & Vesely, 2012) e três na década de 2020 (Dilworth-Bart, Wallace, & Olaiya, 
2021; Ee, Wen, & Shorey, 2022; Unlu-Cetin, & Olgan, 2021).

A maioria dos estudos foi conduzida nos Estados Unidos da América (n=6). 
Os nove estudos restantes foram realizados em: Reino Unido (n=2), Cingapura 
(n=1), Filipinas (n=1), Israel (n=1), Turquia (n=1), Colômbia (n=1), Canadá (n=1), 
Noroeste do Pacífico (país não especificado (n=1).

No que concerne ao método dos estudos, sete deles utilizaram a abordagem 
qualitativa e corte transversal de coleta de dados (Ball, 2010; Brannen et al., 2011; 
Brannen & Nilsen, 2006; Dilworth-Bart et al., 2021; Ee et al., 2022; Rodas et al., 2016; 
Roy, 2006). Os oito estudos restantes utilizaram a abordagem quantitativa para aná-
lise de dados e quatro desses coletaram os dados longitudinalmente (Capaldi et al., 
2008; Gettlerg et al., 2019; Herrenkohl et al., 2013; Hofferth et al, 2012). 

Um dos critérios de inclusão desta revisão correspondia a estudos cujos partici-
pantes fossem pais (biológicos, adotivos ou padrastos). Apesar disso, quatro estudos 
selecionados incluíam também participantes mães, tendo sido realizadas análises 
distintas para as respostas fornecidas por cada um dos grupos (Brannen et al., 2011; 
Capaldi et al., 2008; Gettlerg et al., 2019; Herrenkohl et al., 2013). Os meios utiliza-
dos nos artigos para avaliar aspectos da paternidade e da transmissão intergeracio-
nal nas relações entre pai e filhos foram as entrevistas semiestruturadas e as escalas 
de autorrelato. 

TIPOS DE ANÁLISES E PRINCIPAIS RESULTADOS ENCONTRADOS

A maioria dos artigos utilizou-se de variados instrumentos para coleta de da-
dos, não se repetindo um mesmo instrumento entre os estudos. Portanto, as aná-
lises foram realizadas conforme o método empregado. Nos artigos de abordagem 
qualitativa a análise temática de conteúdo foi predominantemente utilizada como 
método de identificação, organização e análise dos dados, que foram agrupados em 
categorias ou temas e subtemas, bem como, análises comparativas com objetivo de 
identificar semelhanças e diferenças. Dois artigos não especificaram claramente o 
método de análise dos dados qualitativos (Brannen et al., 2011; Brannen e Nilsen, 
2006). Quanto aos artigos de abordagem quantitativa, as análises foram de cunho 
estatístico, sendo predominantes as análises descritivas, de correlação e modelagem 
de equações estruturais. 

Em relação aos principais resultados encontrados, foram identificadas continui-
dades e descontinuidades na relação entre a transmissão intergeracional e a expe-
riência paterna no sentido de aprimorar e tornar mais saudáveis as relações entre o 
pai e os seus filhos e filhas. O estudo de Brown et al. (2018), realizado com homens 
afro-americanos residentes da área rural dos EUA, concluiu que pais que viveram 
uma relação próxima com seus próprios pais biológicos, comparados aqueles que 
não a viveram, apresentavam maior probabilidade de se envolverem na vida de seus 
próprios filhos. Uma relação próxima com pais socioafetivos, contudo, não surtiu 
tal efeito positivo no envolvimento paterno dos respondentes. Ainda, os autores 
concluíram que a intergeracionalidade dos comportamentos parentais foi em par-
te mediada por esquemas cognitivos positivos de relacionamento, sobretudo para 
pais de meninas. A pesquisa com pais afro-americanos realizada por Cooper et al. 
(2019) demonstrou que os participantes que cresceram na presença de pais mais en-
volvidos reportaram maior envolvimento paterno e senso de competência parental. 
Nas análises de mediação, observou-se que maior envolvimento intergeracional se 
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relacionou com maior autorreconhecimento do papel paterno, que por consequên-
cia refletiu em maior envolvimento na vida dos filhos. Por outro lado, o senso de 
competência parental não exerceu força de mediação na relação entre fatores inter-
geracionais e o envolvimento paterno. 

Já a pesquisa conduzida com dados longitudinais por Hofferth et al. (2012) com 
pais jovens, predominantemente latino- e afro-americanos, encontrou um efeito di-
reto e positivo entre a paternidade positiva da primeira geração sobre a paternidade 
dos pais da segunda geração. Não foram encontrados efeitos diretos ou indiretos 
da maternidade e paternidade positivas da primeira geração sobre a paternidade 
severa dos pais da segunda geração. Gettler et al. (2019) também realizaram um 
estudo longitudinal com famílias filipinas e identificaram que o afeto entre as duas 
gerações moderou a associação entre as práticas de cuidado da primeira geração e 
a identidade paterna e o tempo dedicado ao cuidado com os filhos da segunda ge-
ração. Os pais que eram próximos de seus próprios pais obtiveram associações po-
sitivas entre o cuidado prestado na primeira geração de pais e o cuidado prestado e 
tempo despendido com os filhos na segunda geração. Já entre os pais que não eram 
tão próximos de seus próprios pais, a relação foi negativa entre o cuidado prestado 
pela primeira geração e o cuidado prestado e tempo despendido com os filhos na 
segunda geração. 

Alguns estudos retidos nesta revisão encontraram resultados compatíveis com 
a continuidade na disciplina física negativa ao longo de duas gerações (Capaldi et 
al., 2008; Herrenkohl et al.,2013) Cuidado e apoio dos pais, no entanto, foi relacio-
nado inversamente à probabilidade de disciplina física severa na geração seguinte 
(Herrenkohl et al., 2013). O estudo de Capaldi et al. (2008) complementa ressaltan-
do que apesar do achado, os resultados da pesquisa também apontaram para uma 
descontinuidade nas características parentais decorrente de outros fatores de influ-
ência como o contexto e o comportamento parental do(a) parceiro(a).

Os resultados do estudo de Unlu-Cetin e Olgan (2021) também apresentaram 
continuidade entre as gerações, ou seja, houve maior disponibilidade para os fi-
lhos entre os participantes que tinham pais altamente envolvidos, quando compa-
rados àqueles que tinham pais pouco ou moderadamente envolvidos. No entanto, 
ressalta-se que os participantes discorreram sobre o envolvimento em termos do 
seu papel de provedor, tanto na família de origem quanto na família do pai, o que 
é predominante na cultura turca, país no qual a pesquisa ocorreu. O estudo aponta 
que a compreensão sobre a paternidade continua em processo de mudanças. Ee et 
al. (2022) ao abordarem mudanças de mentalidade entre gerações, no que se refe-
re ao comportamento parental, evidenciaram que, embora as abordagens parentais 
dos pais sejam influenciadas pela forma como foram criados por seus próprios pais, 
muitas práticas hoje já são compreendidas como dispensáveis. Dilworth-Bart et al. 
(2021), de modo semelhante, apontaram que os participantes que vivenciaram amor 
e apoio na relação parental buscaram reproduzir tal relação, enquanto os pais que 
vivenciaram uma relação conflituosa ou distante evitaram a perpetuação desse tipo 
de relação com seus filhos. 

Ao contrário dos resultados do estudo realizado na Turquia (Unlu-Cetin & 
Olgan, 2021), os resultados das pesquisas de Brannen e Nilsen (2006) e de Brannen 
et al. (2011), realizados no Reino Unido, apontaram que o predominante papel de 
provedor assumido pelos pais de gerações passadas, assim como, detentor das de-
cisões familiares, cedeu espaço a uma paternidade mais ativa e afetuosa, com pais 
preocupados em se envolverem de modo relacional com seus filhos e em participar 
das tomadas de decisões com a esposa sobre a educação das crianças. Ainda, no 
estudo de Brannen et al. (2011), a descontinuidade de certas práticas parentais é 
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influenciada por condições materiais, questões culturais e sociais, embora, entre 
muitos migrantes poloneses, constate-se como importante a transmissão de valores 
de paternidade como a crença no trabalho árduo e o ensino de habilidades práticas. 

Os participantes afro-americanos entrevistados no estudo de Roy (2006) relata-
ram que a limitada e distante relação com seus pais fez com que alguns deles repro-
duzissem tal relação com seus filhos, enquanto outros, ao rejeitarem esse modelo, 
buscaram espaço para criar oportunidades positivas de envolvimento. As pesquisas 
desenvolvidas por Cano et al. (2016) com pais de lares monoparentais, e por Ball 
(2010), que entrevistou pais indígenas, apresentaram uma descontinuidade na pa-
rentalidade, dado que os participantes buscaram adaptar suas paternidades questio-
nando-as e, por vezes, afastando-se do que vivenciaram, ou deixaram de vivenciar, 
com seus próprios pais. Ou seja, adotaram uma postura diferente ao buscar uma re-
lação mais afetuosa e de diálogo com os filhos. Ball (2010) ainda apresenta as mães 
e parceiras desses pais como pessoas que desempenham papel de importância para 
a transmissão e desenvolvimento de suas capacidades parentais.

Por fim, o estudo desenvolvido em Israel por Finzi-Dottan e Cohen (2007) que 
inclui pais casados, pais divorciados sem a guarda legal e pais divorciados com 
guarda legal dos filhos, apontou que o envolvimento paterno e a aceitação paterna 
dos filhos foram preditos por maior autodiferenciação, maior senso de ter recebido 
cuidado do seu próprio pai e menor predisposição para um cuidado evitativo ou 
ansioso. Além disso, pais divorciados e com a custódia dos filhos que receberam, 
na infância, um cuidado controlador dos próprios pais, referiram maior envolvi-
mento com seus filhos quando percebiam uma maior coordenação coparental com 
a ex-esposa. 

DISCUSSÃO

Esta revisão integrativa de literatura objetivou verificar as associações entre a 
transmissão intergeracional nas relações pais-filhos e a parentalidade de pais de 
crianças, além de analisar os aspectos teóricos e metodológicos dos estudos reti-
dos. Considerando as transformações contemporâneas nas configurações familiares 
e nos padrões relacionais estabelecidos entre pais e filhos, esta revisão apresenta 
um apanhado atualizado das evidências científicas acerca das relações entre in-
tergeracionalidade e aspectos da relação paterno-filial. Parte-se do pressuposto de 
que a paternidade é uma tarefa complexa e multideterminada, fundamental para a 
compreensão das relações familiares e do desenvolvimento infantil. Ainda, reco-
nhecem-se as influências da história de vida de uma perspectiva microcontextual 
e macrossocial para a configuração das relações paterno-filiais, sendo relevante a 
compreensão da transmissão intergeracional da paternidade.

 Em relação aos aspectos bibliométricos e metodológicos, tratando-se de uma 
revisão de alcance internacional, observou-se predominância de estudos realiza-
dos no continente norte-americano e a ausência de estudos latino-americanos. 
Considerando que aspectos culturais exercem forte influência sobre atitudes e 
comportamentos parentais (Staudt & Wagner, 2008), faz-se necessário conhecer as 
idiossincrasias da transmissão intergeracional da paternidade também na América 
Latina. Destacam-se aqui os estudos de Rosa (2021) e de Marin et al. (2013), condu-
zidos no Brasil, que por meio da abordagem qualitativa identificaram continuidades 
no uso de práticas parentais através de gerações familiares.

Todos os artigos retidos nesta revisão apontaram para algum tipo de associação 
intergeracional, ou seja, relações empíricas e/ou estatisticamente significativas, no 
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caso dos estudos quantitativos, foram encontradas entre aspectos vivenciados pelos 
pais com seus próprios pais e mães, e aspectos do exercício da parentalidade dos 
pais. Essas relações foram encontradas inclusive nos estudos longitudinais (Gettler 
et al., 2019; Hofferth et al., 2012) e no estudo realizado com a participação de pais 
de diferentes gerações (Brannen & Nilsen, 2006) o que reduz o viés de tendências de 
respostas emitidas em cortes transversais. Associações significativas foram também 
encontradas por Rosa (2021) com famílias cearenses, em que duas gerações foram 
entrevistadas acerca de suas práticas parentais e constatou-se maior transmissão de 
práticas positivas entre elas. Dessa forma, confirma-se que, no estudo das paterni-
dades, é imprescindível considerar os aspectos de transmissão intergeracional para 
melhor compreender o exercício da parentalidade.

Observou-se maior tendência de associação entre aspectos positivos intergera-
cionais.  Homens que tiveram pais mais envolvidos, presentes e afetuosos, desenvol-
veram também uma parentalidade mais positiva e calorosa com seus próprios filhos 
(Brown et al., 2018; Cooper et al., 2019; Dilworth-Bart et al., 2021; Gettlerg et al., 
2019; Hofferth et al., 2012). A pesquisa de Hofferth et al. (2012) sugere um aumen-
to, nas gerações futuras, de homens implicados em uma relação mais próxima com 
os filhos, na medida em que continue a crescer o envolvimento positivo dos pais 
com seus filhos na atual geração. Esse fato pode trazer benefícios para as gerações 
futuras, visto a constatação de que o envolvimento positivo dos pais na criação dos 
filhos pode melhorar o desenvolvimento cognitivo e linguístico das crianças (Black, 
Dubowitz, & Starr, 1999; Dubowitz et al. 2001), além de colaborar para o desenvol-
vimento de suas competências sociais (Cia & Barham, 2009). 

Durante muitos anos foi reforçado que a relação pai-filho apresentava pouco 
impacto sobre o desenvolvimento infantil frente à relação materna (Cabrera et 
al., 2000). No entanto, a relação de ambos importa ao desenvolvimento infantil 
(Paquette, 2004). Crianças que apresentam relacionamento seguro e sensível com 
seus pais têm maior propensão a um bom ajustamento psicológico (Lamb & Tamis-
Lemonda, 2003). Reitera-se que o resultado de continuidade de uma parentalidade 
mais positiva pode estar ligado às transformações culturais ocorridas ao longo dos 
anos. A inserção progressiva da mulher no mercado de trabalho demandou um pai 
mais participativo nas questões relacionadas ao cuidado dos filhos e da casa, provo-
cando transformações relevantes nas relações parentais da família (Gabriel & Dias, 
2011; Staudt & Wagner, 2008). Assim, a estrutura sócio-histórica e cultural pode re-
forçar a transmissão de uma parentalidade mais próxima e afetiva ao reverberar so-
bre o modo de pensar e agir de pais e mães (Gabriel & Dias, 2011; Staudt & Wagner, 
2008). Desse modo, embora possam ocorrer adaptações, compreende-se que muitos 
valores e características familiares permanecem entre as gerações, mantendo uma 
maior proximidade afetiva entre pai e filhos (Gabriel & Dias, 2011).

Brown et al. (2018) fez importante contribuição, ainda, ao identificar que os efei-
tos positivos transgeracionais para a paternidade se sustentam apenas para a relação 
entre pais e filhos biológicos, e não para uma relação parento-filial socioafetiva. 
Esses resultados devem ser considerados à luz do recorte amostral pesquisado (ho-
mens afro-americanos pertencentes à região rural), mas adicionam à complexidade 
da análise do impacto da ausência paterna nas gerações atuais de pais. Diante de 
tais resultados, é possível inferir que a ausência dos pais biológicos ao longo do 
crescimento de meninos e homens, ainda que mitigada pelo envolvimento de pais 
socioafetivos, segue reverberando em aspectos parentais da segunda geração. Além 
disso, a presença de pais socioafetivos pode contribuir sobre o desenvolvimento dos 
filhos, mas parece não exercer tanto impacto como modelo parental para a gera-
ção futura. São necessários mais estudos sobre a relação parento-filial socioafetiva 
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para aprofundar a análise, tendo sido constatada sua escassez nas bases de dados 
latino-americanas.

Considerando as particularidades de cada vivência humana, as relações não po-
dem ser generalizáveis (Staudt & Wagner, 2008). Assim, a transmissão intergeracio-
nal não foi verificada nos artigos apenas em termos positivos. Também foi constata-
da a continuidade de relacionamentos distantes entre pais e filhos (Roy, 2006), além 
da reprodução de práticas disciplinares físicas entre duas gerações (Capaldi et al., 
2008; Herrenkohl et al., 2013). Tal resultado pode ser atrelado ao entendimento de 
alguns pais de que, mesmo considerando as práticas educativas coercitivas viven-
ciadas na sua infância como geradoras de memórias desagradáveis, não a percebem 
como tendo sido nocivas a si, utilizando-as, eventualmente, portanto, com os seus 
próprios filhos (Marin et al., 2013).

Por outro lado, entre os artigos analisados verificou-se a interrupção de certos 
modelos parentais, principalmente, na tentativa de evitar a reprodução de relacio-
namentos parentais conflituosos ou distantes (Ball, 2010; Brannen & Nilsen, 2006; 
Brannen et al., 2011; Cano et al., 2016; Dilworth-Bart et al., 2021). Pais que rejei-
taram o modelo de paternidade recebido buscaram basear sua própria experiência 
com os filhos na comunicação e afeto, assumindo a função não apenas de provedor, 
mas também uma função mais ativa de disponibilidade para a criação de seus filhos 
de modo integral. A descontinuidade apresentada pode dever-se, em partes, a uma 
maior propagação de informações científicas à sociedade a respeito da educação de 
filhos (Weber et al., 2006). Essa mudança de mentalidade pode também estar asso-
ciada com o contexto histórico-cultural (Ee et al., 2022), dado que, durante muitos 
anos a sociedade pautou o papel de pai em ser apenas o provedor familiar. 

O estudo de Unlu-Cetin & Olgan (2021) considerou que a manutenção macros-
social de uma cultura familiar tradicional pode explicar por que, atualmente, na 
Turquia, os pais envolvidos ainda são aqueles que tão somente contribuem financei-
ramente para a criação dos filhos. Essa ressalva, contudo, merece ser estendida aos 
demais contextos, uma vez que a expectativa acerca de comportamentos paternos de 
envolvimento com os filhos pode ser menor do que em relação aos comportamentos 
maternos em diversas culturas e contextos mundiais. Assim, considera-se relevante 
o emprego de métodos que investiguem não somente a percepção da qualidade do 
envolvimento dos pais, mas também sua participação em termos de frequência em 
diferentes dimensões da parentalidade.

Além da influência do contexto sociocultural, cabe destacar que outros aspectos 
também influenciam a paternidade e o modo como ela é exercida. Capaldi et al. 
(2008) que, em seu estudo, encontraram continuidade da prática de disciplina se-
vera entre duas gerações, ressaltam o comportamento parental do (a) parceiro (a) 
como fator de influência para descontinuidades na parentalidade. De modo comple-
mentar, Finzi-Dottan e Cohen (2007) apontaram a maior escolaridade como fator 
atrelado para um maior envolvimento paterno. Ao discorrer sobre a parentalidade, 
Belsky (1984) a compreendeu como determinada por múltiplos fatores. De acordo 
com o autor, a parentalidade é influenciada pela história desenvolvimental do pai, 
que reverbera em sua personalidade, características da criança e do contexto social 
mais amplo no qual a relação entre pai e filho ocorre. Tal contexto evidenciado por 
Belsky, inclui relação conjugal, ocupação profissional e rede de apoio social, por 
exemplo (Belsky & Jaffee, 2004). No que se refere à relação conjugal, Lamb e Lewis 
(2003) acrescentam ao afirmar que uma relação harmônica entre os pais pode ser 
um bom marcador de como é ou será a relação pai-filho.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa revisão integrativa objetivou analisar as associações entre a transmissão in-
tergeracional e as relações entre pai e filhos em famílias com crianças de 3 a 11 
anos, por meio da literatura científica disponível, evidenciando os modelos teóri-
cos apresentados nos estudos, os instrumentos utilizados, as análises e resultados 
principais. Percebeu-se predomínio do modelo de determinantes da parentalidade 
de Jay Belsky na fundamentação dos estudos. Tal modelo fornece ferramentas para 
compreender a complexidade presente na dinâmica das relações, ao passo que estu-
da as relações entre pais e filhos de modo contextualizado. 

Por meio dos estudos analisados pode-se inferir que os pais estão mais envolvidos 
na vida dos seus filhos quando comparados às gerações passadas, e que uma relação 
parental mais próxima e ativa está sendo transmitida para as futuras gerações. No 
entanto, é importante também considerar que a relação entre pais e filhos é multidi-
mensional e multideterminada. Desse modo, são necessários estudos e intervenções 
efetivas que colaborem na identificação de fatores que possibilitam a descontinuidade 
das práticas físicas disciplinares aversivas, visto que, foi analisado, em alguns estudos, 
que tais práticas continuam a ser transmitidas. Além disso, salienta-se a relevância do 
desenvolvimento de mais estudos nacionais sobre a temática, dado que, nesta revisão, 
não foram selecionados artigos realizados no Brasil, o que sugere que esse tema vem 
sendo pouco estudado no país. Também se sugere às pesquisas futuras a inclusão de 
análises aprofundadas sobre as possíveis diferenças entre a relação do pai com filhos 
e filhas, dado que, alguns estudos dessa revisão apontaram que os pais tinham mais 
envolvimento com os filhos homens do que com as filhas mulheres (Brown et al., 
2018; Cooper et al., 2019; Dilworth- Bart et al., 2021; Ee et al., 2022).

Quanto aos vieses presentes na elaboração dessa revisão de literatura, apresenta-
-se a delimitação quanto à faixa etária estipulada para a seleção dos artigos, dado 
que não contemplou estudos com recém-nascidos, nem com filhos adolescentes. 
A limitação da seleção de artigos em apenas três idiomas (português, inglês, espa-
nhol) também pode configurar viés. Ademais, em próximos estudos, recomenda-se 
a ampliação das análises, de modo que também contemple os dados presentes na 
literatura cinzenta, como livros, teses e dissertações. 

Por fim, vale ressaltar que a revisão proposta reforça a importância da elucidação 
de experiências contextuais, incluindo as vivências da infância, para a efetivação 
de mudanças na parentalidade. A conscientização acerca das influências que per-
meiam o papel parental, pode conduzir muitos pais a uma relação mais próxima 
com os filhos, de modo integral.
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